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colaboradores estão contemplados no Código. Leia como foi seu lançamento
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A atual direção da FUNCEF tem primado pela transparência em todos

os atos de sua gestão. A aproximação com as entidades representativas

dos associados, além de servir como canal para esse exercício de

transparência, tem proporcionado o acolhimento de inúmeras sugestões

e recomendações para o aprimoramento da condução da Fundação.

Os números dos últimos três semestres mostram que é possível

garantir os compromissos futuros com os associados, a partir de uma

gestão eficiente e transparente do patrimônio coletivo confiado à FUNCEF.

Entretanto, existem também desafios a serem enfrentados, que

exigirão atenção e esforços, mas que podem ser, da mesma forma,

adequadamente equacionados e superados.

A atual situação de equilíbrio atuarial da FUNCEF leva em considera-

ção, por exemplo, a tábua atuarial AT 49, que já se encontra notoriamente

defasada. A sua substituição por uma tábua atuarial mais moderna é,

inclusive, requisito para a implementação do novo plano de benefícios

atualmente em fase final de discussão. Essa substituição certamente

acarretará hiato atuarial, com desdobramentos na gestão dos ativos da

Fundação, uma vez que a busca pela supressão desse hiato exige posturas

diferenciadas de uma simples busca de atingimento da meta atuarial.

Essa questão da tábua atuarial defasada não é novidade, e já poderia

ter sido enfrentada há algum tempo. Mas o importante, agora,

é reconhecer a existência do problema e trabalhar para superá-lo, pois a

FUNCEF tem solidez e competência suficientes para fazê-lo, sem maiores

transtornos para associados e patrocinadora.

A FUNCEF chegou aos 27 anos de existência em uma condição de

porte e solidez que orgulha e tranqüiliza seus associados, mas   somente

com permanente trabalho e com enfrentamento direto de todos os pro-

blemas, cotidianos ou estruturais, essa condição poderá ser   mantida e

melhorada.
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A IMPORTÂNCIA DA POUPANÇA DESDE A CRIAÇÃO DA
CAIXA AO FUNDO DE PENSÃO DOS ECONOMIÁRIOS
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Ahistória da fundação da Caixa Econô-
mica Federal conta que a principal
função da instituição, naquele tempo,

era fazer que os escravos pudessem poupar
e, ao final de um determinado período, com-
prar sua carta de alforria. Portanto, a pou-
pança era sinônimo de liberdade e também
de um futuro melhor. De lá pra cá muita coi-
sa já aconteceu e  a Caixa permanece forte e
a caderneta de poupança ainda é uma das
aplicações com maior número de clientes.
Um dos principais produtos da Caixa para
quem quer ter um futuro tranqüilo.   

Poupar significa trocar o consumo ime-
diato para que ele aconteça em outro
momento: no futuro. E isso porque nem os
economistas ou os sábios poderão dizer o
que nos aguarda no dia seguinte. Ter uma
poupança significa ter tranqüilidade para
enfrentar eventuais dias difíceis. E, se tais
dias não vierem, melhor ainda: pode-se ter
um consumo de bens materiais que foram
adiados em algum momento, pode-se
conhecer outros pontos de nosso Brasil ou
de outros países, enfim, uma infinidade de
coisas podem ser feitas se houver uma cul-
tura da poupança.  

Existem diversos tipos de poupança,
diferentemente dos primórdios da Caixa.
Atualmente existem desde a poupança tra-
dicional até as mais sofisticadas e mais
ousadas em termos de risco e também de
rentabilidade. Os bancos oferecem diaria-
mente tais produtos assim como os super-
mercados nos dão oportunidade de esco-
lher entre diversas marcas aquela que me-
lhor nos convém.

Dentre os diversos tipos de investimen-
tos e poupanças é interessante destacar a de
caráter previdenciário. É um plano de inves-

timento de longo prazo, poupa-se por 25,
30, 35 ou até mais anos, abre-se mão do
consumo imediato quando se está na pleni-
tude da atividade produtiva para poder usu-
fruir dessa poupança quando a capacidade
laboral já não encontra espaço no mercado
de trabalho ou quando se sente que é o
momento de curtir o restante da vida sem
vínculo com o emprego.

A FUNCEF tem a missão de administrar
planos de previdência complementar. Esse
é o seu negócio voltado para 70 mil partici-
pantes. Toda uma estrutura é destinada a
boa administração dos
recursos que, mais dia
menos dia, serão utiliza-
dos no pagamento das
aposentadorias.

A melhor regra para o
êxito de poupança previ-
denciária é começar desde
cedo com contribuições
mensais que podem cres-
cer de acordo com a dispo-
nibilidade de quem poupa,
o que lhe permitirá acumu-
lar um patrimônio maior e, conseqüente-
mente, ter um retorno mensal maior quan-
do da aposentadoria. 

Falar de um plano de previdência
complementar com o patrocínio do
empregador, como é o caso da FUNCEF
que tem seus planos patrocinados pela
Caixa, significa que a cada real que se pou-
pa, a Caixa contribui com outro tanto.
Assim, há um acúmulo em dobro. Com
isso, os valores de todos os participantes
são investidos e têm uma rentabilidade ex-
pressiva, já que a meta atuarial é hoje a
inflação (INPC) mais 6% ao ano.

A simulação para um jovem que entra
para trabalhar na Caixa hoje e começa a con-
tribuir aos 20 anos com, por exemplo,  R$
60,00 mensalmente, ao chegar aos 53 anos  –
tempo de se aposentar – terá acumulado algo
próximo a R$ 34 mil; considerando a contri-
buição da patrocinadora Caixa esse valor
dobra: vai para R$ 68 mil. Com esse valor,
poupado ao longo de 33 anos, é garantido
um complemento de aposentadoria em
valor aproximado de R$ 390,00 , que será adi-
cionado ao benefício concedido pela Previ-
dência Social. Aquele que abriu mão do con-

sumo na juventude para a
poupança previdenciária
pode, portanto, desfrutar
dos recursos acumulados
ao longo dos anos. 

Esse exercício de ma-
temática deveria ser feito
por todos os jovens, pois o
momento de iniciar a pou-
pança previdenciária é na
juventude. A contribuição
da empresa patrocinado-
ra, nesse caso a Caixa, deve

ser computada como um complemento de
salário – salário indireto. Isso porque assim
que a instituição contribui para o plano de
aposentadoria complementar, o recurso é,
automaticamente, do empregado e será
acumulado no saldo individualizado. 

O valor poupado pode ser descontado
do Imposto de Renda até o limite de 12% da
renda bruta anual. Esse é mais um benefí-
cio do processo de poupança previdenciá-
ria. Como visto, a hora é agora! Iniciar a
poupança previdenciária de imediato para
garantir uma aposentadoria tranqüila.
Conquiste a liberdade, inscreva-se já!

“AQUELE QUE ABRIU
MÃO DO 

CONSUMO NA
JUVENTUDE PARA 

A POUPANÇA 
PREVIDENCIÁRIA

PODE, PORTANTO,
DESFRUTAR DOS

RECURSOS 
ACUMULADOS AO

LONGO DOS ANOS“

Poupar na juventude para 
garantir conforto na melhor idade

Renato Palet/Bico de pena
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DIRETOR DE FINANÇAS DESTACA PARTICIPAÇÕES DA COMPANHIA ESTADUAL DE GÁS DO RJ E MARISOL

Osegmento de renda variável obteve a
melhor rentabilidade entre os ativos
mobiliários da FUNCEF. Por um

lado, a bolsa de valores recuperou as perdas
do primeiro semestre e, por outro, os rendi-
mentos das participações diretas, com des-
taque para CEG (Companhia Estadual de
Gás do Rio de Janeiro) e Marisol, e os retor-
nos de alguns Fundos de Investimentos de
menor liquidez completaram o resultado,
segundo informações do diretor financeiro,
Demósthenes Marques.

O diretor explicou que o segmento de ren-
da fixa apresentou menor rentabilidade nesse
período, comparativamente ao desempenho
do primeiro semestre, devido à elevação da
curva de juros futuros, o que afetou, particu-
larmente, a carteira própria, que carrega títu-
los mais longos marcados a mercado.

Mas isso não chega a ser preocupante,
argumentou o diretor, pois mesmo com um
pouco mais de volatilidade, a carteira pró-
pria de renda fixa apresenta uma rentabili-
dade acumulada bem superior à carteira
terceirizada, justamente pelo seu perfil de
mais longo prazo, e a condição de liquidez
da fundação permite utilizar esses papéis
no seu melhor momento de rentabilidade,
que pode vir a ser, eventualmente, o seu
próprio vencimento.

Segundo o diretor Demósthenes a aná-
lise do trimestre deve servir como alerta
para a necessidade de uma composição

diversificada da carteira mobiliária, para
evitar que a fundação fique muito suscetí-
vel aos resultados de um único segmento.

Em linha com esse raciocínio, o Conse-
lho Deliberativo aprovou, na reunião do dia
18 de outubro, uma modificação parcial na
Política de Investimentos de 2004, proposta
pela Diretoria de Finanças, de modo a não
reduzir, obrigatoriamente, a exposição
atual em ativos negociados na bolsa de
valores. Essa decisão permite que a FUN-
CEF possa avaliar o melhor momento para
realizar o resultado obtido neste trimestre.

Esse é apenas um dos itens da proposta,
que não foi apreciada na íntegra para pro-
piciar a continuidade da discussão frente às
novas projeções do cenário macro-econô-
mico que estão em fase de finalização.

A expectativa do diretor é que esse
debate propicie um aprimoramento na
estratégia dos investimentos mobiliários,
aproveitando a melhoria dos fundamentos
macro-econômicos do país, resultado da
atuação do Governo Federal, e as oportuni-
dades de negócios no setor produtivo que o
crescimento econômico oferece.

FUNCEF/Augusto Coelho

Analistas na mesa de operações garantem o bom desenpenho da FUNCEF

R$ 17,195
bilhões

Total do 
Ativo/Passivo

Reforma em hotéis . . . . . . . . . . .07
Planejar para economizar  . . . . . 08

SEU PATRIMÔNIO
RENDA FIXA RENDA VARIÁVEL IMÓVEIS OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES

R$ 11.603 milhões  
69,35% da Carteira Global

Rentabilidade: 12.26% 
Parâmetro: SELIC 10,39%

R$ 2.694 milhões
16,10% da Carteira Global

Rentabilidade: 29,04%  
Parâmetro: IBOVESPA 2,96%

R$ 1.507 milhões
9% da Carteira Global
Rentabilidade: 5,08%  

Parâmetro: INPC + 6% 8,58%

R$ 893 mil 
5,34% da Carteira Global

Rentabilidade: 8,46% 
Parâmetro: INPC + 6% 8,58%

Fonte: DICON/FUNCEF- Dados acumulados de janeiro a agosto de 2004

LEIA MAIS...

Renda variável é destaque 
no terceiro trimestre



Com a entrada de novos hotéis
de luxo no mercado, que conse-
qüentemente vem aumentando

a oferta hoteleira para esse segmento
de público, a FUNCEF irá reformar
dois dos seus empreendimentos. Qua-
se R$ 8 milhões serão investidos, e esse
valor sairá do FUNDO DE RESERVA de
cada hotel, sem a necessidade de
aporte da Fundação.

A reforma do Blue Tree custará
R$ 2,7  milhões, e prevê a construção
do pórtico de entrada, projeto e exe-
cução do paisagismo e a ampliação do
restaurante do hotel que comporta
250 hóspedes e, após a  reforma,  terá
capacidade duplicada. Além disso
será realizado o engordamento da
praia, previsto no projeto original do
empreendimento e do Porto de Suape,
vizinho ao hotel. Inaugurado em 1997,
o Blue Tree possui 300 quartos, é cer-
cado por mata atlântica e conta com
um complexo de piscinas naturais for-
mada por arrecifes. 

No Renaissance serão R$ 5 mi-
lhões investidos em segurança (troca
do sistema de alarme de incêndio e
das câmeras de segurança), tecnologia
(instalação de Internet a cabo em
todos os apartamentos), ampliação do
Club Lounge e reforma de  três suítes
de luxo (Wavery, Mayflower e Esmeral-
da). Segundo a supervisora da Gerên-
cia Imobiliária da FUNCEF, Andréa
Diniz, serão reaproveitados o mobiliá-
rio e  os equipamentos existentes a fim
de diminuir os custo da reforma.  Inau-
gurado em 1997, o empreendimento é
considerado o melhor cinco estrelas
da América Latina, com 452 aparta-
mentos distribuídos em 25 andares.
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OS HOTÉIS BLUE TREE CABO DE SANTO AGOSTINHO (PE) E RENAISSANCE (SP) 
SERÃO REFORMADOS PARA RECEBER MELHOR SEUS HÓSPEDES E VALORIZAR
AINDA MAIS OS EMPREENDIMENTOS
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Seu Patrim
ônio

Renaissance, o  luxo na capital paulista e Blue Tree Cabo, a beleza do Nordeste  brasileiro

Reforma em hotéis para fidelizar
clientes e valorizar patrimônio 

" Esses fundos são constituídos

por 3% da receita bruta dos hotéis,

deduzidos os  impostos. A reserva do

Blue Tree é de R$ 4 milhões e a do

Renaissance, de R$ 12 milhões. De

janeiro a agosto deste ano, este repas-

sou para a FUNCEF o valor de R$

4.693.787,00 e o Blue Tree, de R$

2.014.285,39. Os dois empreendimen-

tos possuem taxa de ocupação maior

que a taxa média do mercado (49%).

Ano passado, o Renaissance recebeu

58,3% do seu potencial de hóspedes e o

Blue Tree, 49,9%.

nistração do Blue Tree Cabo de Santo
Agostinho. De acordo com o preposto,
“a prioridade é executar essas obras de
reforma, viabilizando a comunicação
entre o administrador  e o proprietário”.
Semanalmente ele envia um relatório
das atividades do Blue Tree para a Dire-
toria Imobiliária. Para o diretor da área,
Jorge Arraes, “essa atividade trará
melhores resultados para a FUNCEF”.

@ Mais informações no www.funcef.com.br

OLHO DO DONO
As reformas serão acompanhadas

por técnicos da FUNCEF, a fim de dimi-
nuir os custos previstos. Desde agosto a
Fundação tem mais um mecanismo de
governança dos empreendimentos.
Seus profissionais têm acompanhado
com mais proximidade as atividades
dos hotéis. No dia 15/9, Christiano
Lopes, representante da FUNCEF, assu-
miu o cargo de  preposto junto à admi-

FUNCEF/Arquivo
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Num país onde se pagam muitos
impostos como IOF e CPMF é
preciso organizar a casa, plane-

jando as despesas e receitas, para fazer
render o dinheiro. Ao casar o dia de paga-
mento com a data em que se recebe di-
nheiro, pode-se otimizar a gestão dos
recursos financeiros e, assim, garantir
alternativas de investimento mais ren-
táveis. É exatamente isso que a FUNCEF
está fazendo com o GT Planejamento
Financeiro, que tem como um dos prin-
cipais objetivos disseminar a cultura de
programação do dinheiro que circula na
Fundação (pagamento e recebimento), a
fim de impulsionar o Fluxo de Caixa
desenvolvido pela Tesouraria. 

O GT já detectou aquelas áreas que
melhor conseguem prever seu fluxo de
caixa e aquelas que mais têm despesas
não programadas. Segundo o coorde-
nador do grupo, Alexander Nunes, con-
sultor financeiro da FUNCEF, os hono-
rários advocatícios constituem os maio-
res erros de previsão, em função da falta
de padronização do processo de paga-
mento. "É comum os escritórios presta-
rem serviços durante um período de
aproximadamente um mês e emitirem
nota fiscal para pagamento em qualquer
outro dia do mês", explicou Alexander.

O GT também detectou que essa difi-
culdade na definição do dia de pagamen-
to dos serviços/fornecedores tem como
causa a demora no ateste das notas fiscais
emitidas ou o interrompimento do fluxo
de informação, em algum momento do
processo, entre fornecedores, gestores e
os responsáveis diretos pelo pagamento
nas diversas áreas da Fundação.

Com base nos relatórios do Fluxo de
Caixa, de curto prazo, desenvolvido pela
Tesouraria, o grupo verificou uma concen-
tração de recebimentos no quinto dia útil

do mês e no segundo dia útil após o dia 20.
Diante deste fato, há uma discussão sobre
a padronização e o direcionamento de
pagamentos também para estes dias.

De acordo com o coordenador da
Tesouraria Rudimar de Oliveira, a mar-
gem diária de acerto está em torno de
80% para os pagamentos, e de 30% para
recebimentos. Esse índice de acertos dos
recebimentos influencia diretamente no
resultado diário do caixa e um dos obje-
tivos do GT é identificar, junto a cada
área, os fatores inibidores da capacidade
de acerto e, então, trabalhar diretamente
nesses fatores. "É preciso que todos
compreendam as vantagens do Fluxo de
Caixa para aumentar a rentabilidade da
Fundação e trabalhem em conjunto
para alcançar os melhores resultados",
explicou Rudimar.

FLUXO DE CAIXA
Desde 2002 a Tesouraria vem elabo-

rando o Fluxo de Caixa de
Curto Prazo da FUNCEF ,
uma ferramenta gerencial

construída a partir do levantamento de
informações sobre todos os pagamentos
e recebimentos da Fundação, projetados
para um período de 30 dias. O trabalho
envolveu a montagem da estrutura do
fluxo, customizações no sistema e treina-
mento para as áreas gestoras de receitas
e despesas. Em agosto de 2003, o sistema
foi liberado aos usuários para início de
inserção dos valores de previsão. Em
abril de 2004, esta etapa foi concluída
com a área imobiliária. Desde junho,
com as informações previstas e rea-
lizadas na mesma base (TotalPrev), foi
possível a elaboração de relatórios com-
parativos, com disponibilização de per-
formance para as áreas gestoras. "Essa
etapa possibilita a cada área analisar sua
movimentação, na tentativa de elevar o
grau de acerto de suas previsões, mas sei
que a implantação dessa cultura é feita a
longo prazo e o trabalho do GT só
vem colaborar com isso", con-
cluiu Rudimar. 

Planejar para economizar
GRUPO DE TRABALHO (GT) VAI IMPLANTAR UMA NOVA CULTURA, FAZENDO O
CASAMENTO DA PROGRAMAÇÃO FINANCEIRA COM O FLUXO DE CAIXA

Se
u 

Pa
tr

im
ôn

io

GT PLANEJAMENTO
FINANCEIRO

Surgiu de um GT anterior criado para avaliar o impacto da MP 179, que isenta  de
cobrança da CPMF a transferência de aplicações da Fundação. A partir do parecer do
GT, que avaliou ser necessário impulsionar o Fluxo de Caixa da FUNCEF, a
Presidência instituiu o novo grupo, o qual tem o objetivo de melhorar o planejamen-
to financeiro da FUNCEF, potencializando os ganhos com a redução do recolhimen-
to da CPMF e aproximando o máximo possível o orçado do realizado.

O GT é composto por Ricardo Ribas e Gustavo Ribeiro, da Controladoria; Luciana
Roldan, da Gerência de Sistemas; Wagner Guida e Juliana Oliveira, da Diretoria de
Finanças; Camila Cardoso, da Imobiliária; Luciano Antônio, da Gerência de
Administração, Edilberto Hermes, da Gerência de Atuária e Plano de Custeio,
Mariangela Brito, da Gerência de cadastro e Pagamento, Carlos Rosa, da Presidência,
além do coordenador Alexander Nunes, consultor da Diretoria de Finanças. 



DISSE O CONSELHEIRO ELEITO BRÁULIO DE CARVALHO, DURANTE A CERIMÔNIA
DE LANÇAMENTO DO CÓDIGO DE CONDUTA CORPORATIVA (20/9)
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indicada de forma natural". O diretor
Demósthenes Marques (Finanças), que
está há menos de três meses na FUN-
CEF e não participou do processo de
criação do instrumento, elogiou o tra-
balho que, durante quase um ano, foi
amplamente discutido na Diretoria
Executiva e no Conselho Deliberativo.
Jorge Arraes, diretor Imobiliário, desta-

cou duas idéias contempladas no Códi-
go: transparência e solidariedade. Para
ele, a primeira serve como "maior inte-
gração entre a Diretoria, permitindo
cooperação no trabalho" e a segunda
"evita e combate a corrupção".

Ao fim, o conselheiro Bráulio de Car-
valho, disse ver "com satisfação o lança-
mento de um documento pelo qual tan-
to ansiamos". Durante o evento, Carlos
Levino Vilanova (vice-presidente da
Fenacef e presidente da AEA/DF) afir-
mou que "a FUNCEF já possui boas prá-
ticas no relacionamento com associados
e o Código só vem melhorar". Geraldo
Aparecido, gerente de Controles e Risco,
que participou ativamente do processo
de criação do Código, o vê como "um
referencial para a compreensão da índo-
le da organização. Quem ler o documen-
to terá uma clara idéia de como são con-
duzidos os negócios e relações da enti-
dade", concluiu.

"Nossa finalidade 
profissional é 
realizar o bem"

AFUNCEF, que administra R$ 17,195
bilhões de recursos, poupança
previdenciária de mais de 70 mil

brasileiros, lançou  (20/9) o seu Código
de Conduta Corporativa, que contem-
pla valores como ética e transparência
na relação com o quadro funcional,
associados, investidores e fornecedores. 

Demonstrando a importância do
evento, mais de 200 empregados esta-
vam presentes, além do conselheiro
deliberativo, Bráulio de Carvalho, e do
vice-presidente da Fenacef e presidente
da AEA/DF, Carlos Levino Vilanova. Logo
após o lançamento, todos os 302 colabo-
radores receberam o Código de Conduta
Corporativa e assinaram um termo de
compromisso com as normas contidas
no Código. Para o presidente Guilherme
Lacerda, "ao assinar o documento, com
preceito de ética, estamos dando um
passo significativo para a melhoria da
governança corporativa e o aprimora-
mento da imagem da FUNCEF". 

Segundo o diretor de Controladoria,
Carlos Caser, "o Código é muito impor-
tante, mas o ideal é termos a postura

● REVISTA DA FUNCEF ● SETEMBRO/OUTUBRO DE 2004

Você pode ler o 
Código de Conduta da

FUNCEF no site
www.funcef.com.br

ESPECIALESPECIAL

DIRETORES APRESENTAM NOVO CÓDIGO DE CONDUTA 
E PEDEM APOIO AOS COLABORADORES PARA COLOCÁ-LO EM PRÁTICA

Seminário para jornaIistas  . . . . .10
Entrevista: Hilmar de Moraes . . . 11

LEIA MAIS...

Presidente Guilherme Lacerda destaca a importância do Código para a imagem da FUNCEF

FUNCEF/Augusto Coelho
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EM EVENTO ORGANIZADO PELA COMISSÃO TÉCNICA NACIONAL
DE COMUNICAÇÃO DA ABRAPP (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DAS ENTIDADES FECHADAS DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR)

No dia 21/9, 101 pessoas partici-
param do seminário "Por den-
tro dos Fundos de Pensão", diri-

gido para jornalistas. Num clima de
uma grande coletiva, o secretário de
Previdência Complementar, Adacir
Reis, o presidente da FUNCEF, Guilher-
me Lacerda, e especialistas do setor dis-
cutiram sobre diversos assuntos, dentre
eles as Parcerias Público-Privadas.

Na abertura, o diretor da Abrapp,
Gerson Leal, afirmou que o objetivo do
evento é trocar idéias e ampliar o rela-
cionamento dos fundos de pensão
com a mídia. Ele lembrou que a
impressa tem papel
importante para mos-
trar à sociedade a
importância de uma
poupança previden-
ciária. Depois do Rio
de Janeiro e São Paulo,
Brasília foi a terceira
cidade a realizar o
evento, que ocorreu na
Câmara do Deputados
e obteve o maior nú-
mero de participantes.

OS PAINÉIS
Após a abertura, o painel "Segurida-

de" foi ministrado pelo professor do
Instituto de Desenvolvimento e Estu-
dos Aplicados à Seguridade (IDEAS),
Wanderley de Freitas. Para ele, "apesar
de alguns considerarem previdência
um privilégio, ela é uma necessidade,
ao lado da saúde". O presidente do
IDEAS, Carlos Frederico Aires, falou
sobre os investimentos dos fundos de
pensão, destacando a importância da
política de investimentos das institui-

ções e o grande desafio que é a diversi-
ficação das aplicações. 

O presidente da Abrapp, Fernando
Pimentel, destacou as vantagens da
previdência complementar para os tra-
balhadores, empresas e para economia
do país, como: "capitalização de em-
presas (via mercado de ações), finan-
ciamento de projetos, formação de pos-
tos de trabalho e arrecadação direta e
indireta de impostos". 

O último painel da tarde foi com o
secretário de Previdência Comple-
mentar, que falou do "novo marco
legal e regulatório e desafios da previ-

dência complementar". Ele fez um
breve histórico dos fundos de pensão e
disse que "a nova legislação não deixa
nada a desejar para nenhum outro
país. É transparente, mais flexível e
com visão de futuro".

Após os  painéis, todos os pales-
trantes mais o presidente da FUNCEF,
Guilherme Lacerda, ficaram à disposi-
ção dos jornalistas para uma grande
coletiva de imprensa. Na ocasião, Gui-
lherme cumprimentou o secretário
Adacir pelas mudanças que vem
implementando no sistema. Para ele,
"até 2002 o governo incentivava a pre-
vidência individual (PGBL e VGBL) e a
mudança promovida pela SPC dá
apoio à previdência associativa, a
exemplo da edição da Medida Provisó-
ria 209", disse Guilherme.

AS PPPS
Outro assunto abordado foram as

Parcerias Público-Privadas (PPP). Para
Guilherme, os investimentos de longo
prazo são necessários, mas as PPPs não
são a solução para tudo. "Construir
uma cultura de médio e longo prazos é
difícil, por isso é preciso aperfeiçoar o
mercado de capitais e reduzir as taxas
de juros, se não a equação não fecha e
não existirão recursos para investimen-
tos produtivos", explicou. Ele exempli-
ficou diversos exemplos de sucesso de
investimentos produtivos de fundos de
pensão, como a Embraer e a Perdigão,
que têm participação da PREVI. 

Jornalistas estreitam relação
com fundos de pensãoEs

pe
ci

al

... Adacir Reis (SPC) falou sobre o novo marco regulatório dos fundos de pensão

Numa grande coletiva de imprensa ...

FUNCEF/Augusto Coelho
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FUNCEF/Augusto Coelho

ENTREVISTA/HILMAR DE MORAES*

*Economista ,
cursou MBA de Gestão
Empresarial no Ealing 

College-Londres. Foi
Diretor de Análise de
Investimentos da SPC

”A BOA GESTÃO DOS FUNDOS DE PENSÃO E A UTILIZAÇÃO DOS SEUS
RECURSOS EM INVESTIMENTOS SOCIALMENTE RESPONSÁVEIS DEVEM

GERAR UM EQUILÍBRIO NAS RELAÇÕES EMPRESA/ESTADO“

Secretário Geral compartilha conhecimento 
No dia 5/10, o secretário geral  da FUNCEF, Hilmar de Moraes, apresentou à carreira estratégica da

Fundação o seu trabalho final de mestrado em Direção e Gestão de Fundo de Pensão, defendido  na Uni-
versidade de Alcalá, em Alcalá de Henares, Madrid/Espanha, em setembro. A apresentação da tese
“Recursos de Planes y Fondos de Pensiones: la última frontera para el desarrollo sostenible” foi, didati-
camente, dividida em quatro blocos: no primeiro, o secretário explorou os caminhos que levaram ao
surgimento do capitalismo; no segundo bloco, destacou o avanço econômico que resultou em reações
perversas como as guerras e o papel do Estado intervindo na economia em favor do capital. No terceiro
bloco, o enfoque foi a perda do poder pelo Estado em favor das corporações, as quais, por sua vez, per-
deram o próprio controle para a avareza ou ganância de executivos individualistas. Ele concluiu com a
reflexão de que os fundos de pensão têm condições para resgatar o equilíbrio destas relações e propor-
cionar o desenvolvimento econômico do país, orientando seus recursos para investimentos produtivos
e socialmente responsáveis, por meio da boa governança corporativa. Leia a entrevista abaixo e saiba
mais sobre o pensamento de Hilmar.

Revista FUNCEF – O que o levou a
estudar o tema fundos de pensão como a
última fronteira para o desenvolvimento
sustentado do Brasil? 

Hilmar de Moraes – Primeiro, porque o
Brasil tem baixa capacidade de poupança e
possui um mercado de capitais muito bem
estruturado, com duas bolsas (Bovespa e
BM&F) que podem se tornar líderes em uma
integração regional latino-americana. Com
isso, os investimentos transitam no curto e
médio prazos, deformando a estrutura de
financiamento público e privado de longo
prazo, dando a eles uma característica de
mercado de dinheiro. Do ponto de vista do
Estado, o planejamento, visando à criação das
condições de estrutura para o desenvolvi-
mento, é prejudicado quando até um verea-
dor consegue mudar dotação orçamentária
federal, prejudicando ações desenvolvimen-
tistas. A boa gestão dos fundos de pensão e a
utilização dos seus recursos em investimentos
socialmente responsáveis devem gerar um
equilíbrio nas relações empresa/Estado, pro-
piciando investimentos rentáveis em setores
de interesse nacional, reduzindo os custos das
obras, melhorando a qualidade e criando uma
cultura de boa governança corporativa. 

RF – Quais os mecanismos para aumen-
tar a governança,tanto dos fundos de pensão
em relação aos investimentos, quanto dos
participantes em relação ao seu fundo de
pensão?

HM – Aqui o marco regulatório e a par-
ticipação de todos os agentes são muito
importantes. A rigidez regulatória no passa-
do mascarou todas as impropriedades, é
desnecessário mencionar os problemas e
suas origens. Quanto aos participantes o
grande segredo é na parte educacional,
vamos praticar a leitura, fazer debates em
escolas, associações, sindicatos, onde quer
que seja, para por meio do conhecimento
formarem quadros de conselheiros. Temos
que formar técnicos de investimentos de
recursos previdenciários, saindo do viés
estritamente bancário quando da realização
de investimentos.

RF – Por que o senhor tem criticado o
mecanicismo das decisões de investimento?
Na sua opinião, como deve ser feita a análi-
se dos investimentos? 

HM – No mercado de dinheiro, você
pode se utilizar de técnicas para alocação de
recursos que permitem investimentos em

títulos públicos, troca de posições de renda
pós para pré-fixada, excesso de troca de
papéis de curto prazo gerando custos altíssi-
mos, ou investir em fundos que vão alavan-
car negócios de empresas ligadas a gestores
de recursos e o participante ou assistido,
dono do capital, não é remunerado como tal.

RF – Qual a vantagem para o trabalha-
dor aplicar sua poupança previdenciária no
setor produtivo?

HM – É simples, imagine que você cons-
truiu duas casas, uma para morar e outra
para alugar, só que o desemprego é alto e
não há população jovem chegando ao mer-
cado de trabalho. Não haverá nenhum inte-
ressado em alugar o seu imóvel. Da mesma
forma, a poupança previdenciária deve ser
dirigida ao setor produtivo, à economia real,
para manter o crescimento econômico e
conseqüentemente manter o fluxo de recur-
sos para pagamento de benefícios. Muitos
fundos ligados às empresas privadas, que
possuem conhecimento para investirem na
economia real, atualmente não o fazem,
pois não encontram estímulo diante da fal-
ta de estrutura e credibilidade nos investi-
mentos em infra-estrutura. 
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Fique sabendo 
dos encontros 
da DE com os 
participantes

RELACIONAMENTO

56.667 
visitas

9.984 
demonstrativos 
de proventos

4.328 
formulários - repactuação

1.700
informes de rendimento -

empréstimo  

309
informes de 
rendimento

aposentado e 
pensionista

1.101 
Extratos

REB

ATENDIMENTO PESSOAL AUTO-ATENDIMENTO – SITE

67.039 
ligações recebidas na

Central de Atendimento   

8.246 
e-mails

Fontes: COSOC e COREL/FUNCEF - Posição de julho a setembro de 2004

Atendimento FUNCEF,  
agora você não fala 
mais com máquinas

Desde o dia 20 de agosto, falar com a FUNCEF ficou
mais fácil e rápido,  porque a Central de Atendi-
mento  0800  não utiliza mais a divisão  por temas

na ligação, conhecida como URA (Unidade de Resposta
Audível). Com isso, o associado não precisará mais teclar
qualquer número para falar com a Fundação. Ele ligará e
logo será ouvido;   caso o atendente não esteja disponível no
momento, a sua ligação irá direto para um terminal  e, em
seguida, será recebida. "A adoção dessa medida  diminuirá  em
pelo menos um minuto   o tempo de espera na ligação", expli-
cou o coordenador de Relacionamento Valmir Gângora.  

A FUNCEF conseguiu, com esse novo modelo, que a
média de desistência no atendimento telefônico caísse.
Hoje, o aproveitamento das ligações passou para 88% e
a meta  é  chegar a 95% , até o início de 2005. Para isso
a Fundação está estudando uma mudança no siste-
ma de telefonia, com mais velocidade e novos apli-
cativos de controle de espera e, também, a libera-
ção do acesso a mais serviços pelo seu site. Dessa
forma, além de melhor atender ao associado,
haverá uma redução de custos para a FUNCEF e
de tempo para quem está do outro lado da linha.

" A Central de Atendimento  0800 recebe uma
média de 1.100 ligações de associados por dia, che-

gando a 25.000 atendimentos por mês. Você pode
falar direto com a FUNCEF, de qualquer telefone

fixo, pelo 0800 99 19 00. Nossos atendentes estão dis-
poníveis de segunda a sexta-feira, das  8h às 19h.

ASSOCIADO TEM ATENDIMENTO RÁPIDO
E PERSONALIZADO NA CENTRAL 0800991900
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No dia 16/9, a convite da AEA/DF
(Associação de Aposentados do
Distrito Federal), os diretores

Carlos Alberto Caser (Controladoria) e
Jorge Luiz Arraes (Imobiliária) fala-
ram sobre os números, investimen-
tos e benefícios da FUNCEF. Para
uma platéia de 158 aposentados,
Caser apresentou os números da Fun-
dação, de janeiro a julho deste ano, que
mostram uma FUNCEF equilibrada,
tanto o REG/Replan quanto o REB. Só
no mês de julho, os planos tiveram um
superávit de R$ 453.553 mil (no
REG/Replan, R$ 453.394 mil e no REB,
R$ 159 mil).

Na ocasião, ao lado do presidente da
AEA/DF, Carlos Levino Vilanova, e dos
seus diretores Alexandre Figueiredo e
Marlene Dias, Caser mostrou o desenho
do novo plano mas não deu nenhuma
data para sua aprovação. "As negocia-
ções ainda não acabaram e por isso
seria precipitado dar data para a finali-
zação do processo", disse, observando a
vantagem da negociação entre todas as
partes na criação do plano. 

Já Arraes, que assumiu
a Diretoria Imobiliária há
dois meses, revelou que encontrou
a área organizada, mas enfatizou que
ainda há muito para fazer quanto
à governança dos shoppings e
hotéis. Uma de suas diretrizes é
o estabelecimento da governança
nos empreendimentos. "Outro ponto
importante é o aproveitamento de
alguns terrenos", disse. Há terrenos com
um potencial muito grande, como em
Santo André (SP), que podem alavancar
mais receitas para a FUNCEF.

A FUNCEF está sempre estimulando
a participação de todos os associados
na gestão do seu fundo de pensão e
encontros como esse fazem parte da

sua políti-
ca de trans-

parência. "A
Diretoria está dis-

ponível para esclare-
cer dúvidas e prestar

contas a todas associa-
ções", concluiu o dire-

tor de Controladoria
Carlos Caser.

Ainda no âmbito do
programa FUNCEF pelo Bra-

sil, o diretor Sérgio Francisco
esteve no Escritório de Negócios de Santo
Amaro(SP), a convite da superintendente
Anália Miguel da Silva. O encontro, com
mais de 70 empregados da Caixa, ocorreu
no dia 10/9 e o principal assunto discuti-
do também foi o Novo Plano. Sérgio tam-
bém apresentou os números da Funda-
ção no primeiro semestre.

Associados de Santo Amaro (SP)
e Brasília reúnem-se com diretores

CARLOS CASER, JORGE ARRAES E SÉRGIO FRANCISCO MOSTRAM
OS NÚMEROS DA FUNDAÇÃO E FALAM SOBRE O NOVO PLANO



Saiba mais sobre 
o seu plano de 

benefícios,
aposentadoria,

pensão e 
empréstimos.

SEU BENEFÍCIO
ASSOCIADOS BENEFÍCIOS CRÉDITO FINANCIAMENTO

Ativos – 48.275
Aposentados – 18.597
Pensionistas – 4.884

Dependentes – 144.469

R$ 73.741.794,36 
pagos em 

aposentadorias 
e pensões

Crédito ao Participante
24.278 contratos

R$ 433 
milhões concedidos

4.192 contratos  habitacionais
282 quitaram antecipadamente

R$ 14.90 milhões recebidos com a 
quitação antecipada

R$ 2,32 milhão concedido em descontos   

No plano Saúde Caixa  foram
implementadas mudanças que, apro-
vadas em negociações entre a admi-
nistradora Caixa e as representações
dos aposentados e dos empregados,
possibilitam a continuidade de todas
as assistências já oferecidas aos assisti-
dos, garantem maior equilíbrio finan-
ceiro e, ainda, maior transparência na
gestão dos recursos. 

Nas negociações foi decidida a
criação de um Conselho de Usuários,
que terá a representação de emprega-
dos e aposentados, no qual será anali-
sado o desempenho financeiro do Saú-
de Caixa. O órgão será formado por 10
conselheiros e seus suplentes. 

Desses, cinco serão indicados pela
CAIXA, juntamente com seus suplen-

tes. Os outros serão escolhidos entre
titulares do Saúde CAIXA, mediante
eleições diretas. A eleição do Conselho
ocorrerá de 8 a 12 de novembro.

O Conselho tem como objetivo dis-
cutir propostas e soluções para os pro-
blemas vivenciados pelos usuários e
serão sugeridas políticas e programas
de saúde, observando, sempre, os
recursos disponíveis. 

Oministro da Previdência Social, Amir Lando, assinou no
dia 6/10 parecer indicando o Regime Geral da
Previdência como a base de reajuste dos benefícios dos

assistidos do ex-Sasse e dos conhecidos PMPPs. O ministro
solicitou à AGU (Advocacia Geral da União) e determinou ao
INSS (Instituto Nacional de Seguro Social) que dêem andamen-
to ao processo. Está agendada para o final de outubro reunião
para definir como será operacionalizada a implantação do rea-
juste dos benefícios desse grupo que, há mais de oito anos, não
têm suas aposentadorias e pensões atualizadas. 

A determinação atendeu ao Ofício da FUNCEF 
n.º 51/2004, encaminhado ao Ministério da Previdência
Social, em 31/5, no qual o presidente Guilherme 
Lacerda solicitava a definição do critério de atualização
das aposentadorias, e aos esforços da FENACEF, que
também vem lutando por essa causa. O diretor de
Benefícios e Administração da Fundação, Sérgio
Francisco, disse que "a FUNCEF continuará traba-
lhando com o INSS para agilizar a operacionalização 
e definição dos índices de reajuste".

14 ● REVISTA DA FUNCEF ● SETEMBRO/OUTUBRO DE 2004

PMPP mais próximo da solução

Novas regras no Saúde Caixa para melhor atender aos assistidos

PARECER DO MINISTRO AMIR LANDO É UMA CONQUISTA PARA GRUPO DE ASSISTIDOS

VEJA QUAIS FORAM AS MUDANÇAS
APROVADAS COM O ACORDO

COLETIVO DE TRABALHO
E QUE PASSARAM A VIGORAR

DESDE 1º /07:

" A Caixa contribui com 70% das
despesas assistenciais, com mínimo
de 3,5% da folha de pagamento, com
encargos sociais;
" A mensalidade por grupo fami-

liar será de 2% da renda base;
" Mensalidade por beneficiário

indireto de R$ 27,55;
"Co-participação de 20% sobre as

utilizações, com limite anual de R$ 763
contado a partir de janeiro de 2004.
" Para saber mais sobre as

mudanças no Saúde Caixa acesse o
site www.caixa.gov.br/saudecaixa ou
ligue para 0800-5725555.

Fontes: DIBEN/FUNCEF - Posição 31/8/2004
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Seu Benefício

Antecipando-se à etapa de enca-
minhamento formal, Caixa e
FUNCEF promoveram uma

importante reunião no Departamento
de Controle das Empresas Estatais –
DEST, órgão do ministério do Planeja-
mento. Na reunião ocorrida no dia 23/9,
foram apresentados ao diretor Eduardo
Scaletsky (DEST) os principais pontos
que estão em discussão entre Caixa,
FUNCEF e participantes relativos ao
processo de equalização dos planos. 

Estrutura do saldamento dos atuais
planos, novo plano e benefícios que a
solução proposta trará para associados e
patrocinadora Caixa foram os itens dis-
cutidos com aquele Departamento, uma
das instâncias formais de aprovação do
plano. Estiveram na reunião os presiden-
tes Guilherme Lacerda (FUNCEF) e João
Dornelles (Conselho Deliberativo da
Fundação e vice-presidente de Controla-
doria da Caixa); os diretores da FUNCEF
Sérgio Francisco (Benefícios e Adminis-

tração) e Carlos Caser (Controladoria).
Também estiveram na reunião os advo-
gados Carlos Antônio Silva e Ademir Fer-
nandes Cleto e o consultor Paulo Sérgio
Ferreira, técnicos da Caixa que acompa-
nham o processo na Patrocinadora. Do
DEST, participaram além do diretor
Eduardo Scaletsky, Fausto Severo Trinda-
de, coordenador de Políticas Salariais e
Previdência Complementar e seu asses-
sor técnico, Paulo César dos Santos. 

O encaminhamento do encontro foi o
agendamento de uma nova reunião com
Ministério da Fazenda, DEST, Caixa –
inclusive integrantes do Conselho de
Administração da Patrocinadora – e FUN-
CEF para apresentar a estrutura do acor-
do e o andamento do processo. O objetivo
desses encontros é esclarecer as instân-
cias governamentais, que têm o papel de
examinar os impactos do acordo para a
Patrocinadora. “Todo nosso esforço é
para a construção de um consenso", afir-
ma o presidente Guilherme Lacerda. 

A solução para os planos de benefí-
cios da FUNCEF apresentada ao DEST é
fruto de negociação com a Caixa e repre-
sentantes dos participantes. Agora, está
sendo discutida com esses órgãos com o
objetivo de evitar idas e vindas quando
da aprovação formal do saldamento e
novo plano. “Este caminho até pode
parecer mais demorado, mas, quando
finalizado, terá sinal verde em todas as
instâncias”, afirma o diretor Caser.

Qualquer alteração nos planos ou
criação de novo plano de previdência
na FUNCEF cumpre um ritual de apro-
vações, que passa por diversas instân-
cias: primeiro na FUNCEF, pela Direto-
ria Executiva e Conselho Deliberativo;
depois na Caixa, pelo Conselho Diretor
e Conselho de Administração. Segue
então para o DEST, Ministério da Fazen-
da e, por último, para a Secretarias de
Previdência Complementar. Após estas
aprovações a FUNCEF poderá oferecer
alternativas de planos aos associados.

DEST CONHECE A PROPOSTA DE EQUALIZAÇÃO DOS PLANOS, APRESENTADA PELA FUNCEF E CAIXA

Saldamento e novo plano 
são apresentados ao DEST
Saldamento e novo plano 
são apresentados ao DEST

FUNCEF\Arquivo



Estatuto do Idoso 
completa seu primeiro ano

No dia 1° de outubro o Estatuto
do Idoso completou seu primei-
ro aniversário. A Lei n° 10.741

assegura às pessoas que já passaram
dos sessenta anos o direito à vida, à
saúde, à habitação, à previdência e
assistência social, à alimentação, ao
transporte, entre outros. Porém, muito
antes da criação do Estatuto, a FUN-
CEF, prima pelos seus associados, sem-
pre trabalhou de forma a atendê-los
melhor, em especial, aos aposentados.

Para o diretor de Benefícios da
FUNCEF, Sérgio Francisco, as Repre-
sentações Regionais, distribuídas nas
principais capitais brasileiras, são um
exemplo de respeito e comodidade
para com seus associados. Ele também
ressalta a presença constante da Dire-
toria Executiva nas associações e even-
tos dos aposentados, como o simpósio
que acontecerá em novembro. “Isso
demonstra o quanto a Fundação valori-
za aqueles que têm muito a acrescentar
com a sua experiência de vida e de tra-
balho”, concluiu Sérgio Francisco.

Para o dr. Décio de Carvalho, presi-
dente da Fenacef, o Estatuto foi uma
semente bem plantada que chama
atenção para o cuidado e o respeito
para com o idoso, que é, nada mais,

nada menos, do que a educação que
nossos pais e avós nos deram, e acres-
centa: ”A FUNCEF lavrou o tento e saiu
na frente. Chegou mais perto dos apo-
sentados e pensionistas, mais cedo do
que outras entidades, inclusive das
AEAs e da Fenacef. Está de parabéns
por isso”.     

Segundo dados do IBGE – Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística, nas
próximas duas décadas a população
com mais de sessenta anos poderá

MAS A FUNCEF SAIU NA FRENTE E GARANTIU BENEFÍCIOS AOS ASSOCIADOS ANTES DA LEI

Dércio de Carvalho, presidente da Fenacef,
elogia relacionamento da Fundação

FUNCEF investe 
no relacionamento 

com associados

VIDATIVA
Desconto em parque temático  . . . . . .17
Dicas de cultura no Tome Nota  . . . . .18
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“ VALORIZAMOS AQUELES QUE TÊM MUITO A ACRESCENTAR 
COM A EXPERIÊNCIA DE TRABALHO”

" É obrigatória a
reserva de 3% das
unidades 

residenciais para os
idosos nos programas

habitacionais 
públicos ou 

subsidiados 
por recursos

públicos.

Sérgio Francisco, diretor de Benefícios
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dobrar, passando de aproximadamente
15 milhões para cerca de 30 milhões.
Por isso, se torna necessário o conheci-
mento e o cumprimento da lei. Assim
como a educação social e o respeito ao
próximo para que se cumpram, com
responsabilidade, as medidas de prote-
ção a essa parcela da população que,
apesar de já ter passado dos sessenta,
ainda têm muita disposição para traba-
lhar, viajar, namorar, além de muito a
nos ensinar.

No intuito de difundir os direitos
garantidos em lei aos que já se encon-
tram na melhor idade, a Fundação dis-
tribuiu o Estatuto do Idoso, encartado
na Revista FUNCEF,  a todos os associa-
dos como um presente do natal passa-
do. “Esse ato demonstrou o quanto
estamos preocupados com os nossos
participantes que já passaram dos ses-
senta anos, além de garantir o conheci-
mento para os mais jovens”, lembrou
Sérgio Francisco.

● REVISTA DA FUNCEF ● SETEMBRO/OUTUBRO DE 2004

Associado FUNCEF:
venha curtir suas

férias no Hopi Hari
Agora você também pode

adquirir o passaporte para seus
dependentes nas bilheterias do
parque com desconto. Limite de
5 passaportes por associado.
Preço promocional do passapor-
te FUNCEF: R$ 34,90.

Para usufruir desta promo-
ção, basta se identificar na por-
taria do parque como associado
FUNCEF, portando os seguintes
documentos:

Associados em atividade:
" contracheque ou crachá

da Caixa (empregados Caixa);
" contracheque ou crachá da

FUNCEF (empregados FUNCEF);
Associados aposentados e

pensionistas:
" contracheque ou Carteira

da FUNCEF.
A promoção tem validade

por tempo indeterminado, po-
dendo o preço especial  sofrer
alterações quando houver mu-
danças na política comercial do
parque.
" Endereço:
Rodovia dos Bandeirantes,

km 71 Zona 0 - 0300-7895566
" Horário
10h às 18h (qui. e sex.) e 10h

às 20h (sáb. e dom.)

ALGUNS DIREITOS GARANTIDOS
PELO ESTATUTO DO IDOSO

" Os maiores de 65 anos têm direito ao
transporte coletivo público gratuito;

" Nos veículos de transporte coletivo é obri-
gatória a reserva de 10% dos assentos para os
idosos, com aviso legível;

" Nos transportes coletivos interestaduais, o
estatuto garante a reserva de duas vagas
gratuitas em  cada veículo para idosos com
renda igual ou inferior a dois salários míni-

mos.  Se o número de idosos exceder o previsto, eles
devem ter 50% de desconto no valor da passagem,
considerando-se sua renda;

" Todo idoso tem direito a 50%
de desconto em atividades de
cultura, esporte e lazer;

Os idosos que se 
sentirem lesados podem
procurar o Conselho Municipal do
Idoso de sua cidade, a Vigilância
Sanitária ou o Ministério Público.
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Brasília

EXPOSIÇÃO
Conjunto Cultural da Caixa (SBS quadra 4,
anexo do edifício matriz da Caixa) – Visitas
monitoradas poderão ser agendadas pelos
telefones (61) 414-9450 e 414-6897

Dom Quixole Ilustrado
Gravuras  incluídas em edições espanholas do século XVIII e
início do século XIX, Conjunto Cultural da Caixa, Galerias Pic-
colas I e II, até 12/11, de terça a domingo, das 9h às 21h.
Entrada franca.

Um Azul Um Amarelo 
Dois Vermelhos

Exposição de Carmela Gross,
no Espaço Cultural Marcantô-
nio Vilaça, Tribunal de Contas

da União (Setor de Adminis-
tração Federal Sul, Qd. 04, 

Lt. 01), de terça a sexta, das 9h
às 19h; sábados e domingos,

das 14h às 18h, até 15/12. 
Entrada franca. 

Aniversários
03.10 
AEA/ES 
AEA/PB 
05.10 
UNEI/Juiz de Fora/ MG  
09.10 
AEA/PR
21.10 
AEA/BH
Apcef/MT 
22.10 
Apcef/PA 
04.11 
Acacef/SC
APEA/SP 
05.11 
UNEI/SP 
19.11
Apcef/SE 
20.11
Apcef/TO 

Tome Nota

● REVISTA DA FUNCEF ● SETEMBRO/OUTUBRO DE 2004

São Paulo

EXPOSIÇÃO
Pangrafismo 
Coisas de ler 
Luisa Günther, Conjunto
Cultural da Caixa (Praça
da Sé, 111 –São Paulo),
Espaço Alternativo, 
térreo, até 14/1, de terça a
domingo, das 9h às 21h.
Entrada franca. Visitas
monitoradas poderão 
ser agendadas pelo 
telefone (11) 3107-0498.

TEATRO
Notícias Populares  
Com a Cia. de Comédia Os Melhores
do Mundo, Teatro dos Bancários 
(EQS 314/315), até 6/11, de sexta a

domingo, às 21h. Preço: R$ 30,00
(sexta) e R$ 40,00 (sábado e 
domingo) - Meia entrada válida 
para estudantes, Clube Vip, maiores
de 65 anos, clientes da Vivo e fãs do
Clube Melhores do Mundo. 
Informações: (61) 346-9090

A lição do Amigo
Pinturas de Dolino, Conjunto Cultural
da Caixa, Galeria 1.º andar, até 2/11,
de terça a domingo, das 9h às 21h.
Entrada franca.

Visões Espanholas
Poéticas Brasileiras, exposição com 
obras de 23 brasileiros inspirados em 
artistas espanhóis, Conjunto Cultural 
da Caixa, Galeria Principal, até 15/11, 
de terça a domingo, das 9h às 21h. 
Entrada franca.

Arte Baiana 
Câmara dos Deputados (Praça dos Três
Poderes - Edifício Principal, Térreo, 
Eixo Monumental), até 28 de novembro, 
de sexta a segunda, das 9h às 17h. 
Entrada franca. 

Vi
dA

ti
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